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O  p r o b le m a  C A S A - M U S E U  DE

d o s  í i n i i o s  fiuerra Junqueiro
Domingo de Ramos.
Vai o Mundo Cristão evo

car mais uma vez o último 
período da Vida, tão cheia 
de grandes ensinamentos, 
do Redentor.

Vai desenrolar-se de novo 
o Drama em que o Filho de 
Deus fo i a Vitima inocente 
da maldade dos homens.

Vamos assistir novamente 
à grande tragédia que teve 
no alto do Calvário o seu 
epílogo sangrento.

E  se todos os anos, ao re- 
cordar-se—não sem a emo
ção forte que provoca em nós 
essa monstruosidade, embo
ra já  distante quási dois 
mil anos!—a vida do Todo- 
-Poderoso, sentimos revolta 
contra os autores de tão ne
fando crime, agora qual
quer coisa há que nos faz  
antever no espectáculo de
solador de Sexta-Feira San
ta tantos e tamanhos dra
mas que se desentolam por 
aí além, hoje como há de
zanove séculos, impostos e 
praticados pela maldade hu
mana.

No cimo da Montanha pa
ra onde fo i arrastado entre 
açoites e o escárnio da po
pulaça ignóbil, o doce Jesus, 
o Maior dos Homens, mor
rera pregado na Cruz que 
havia de redimir a Humani
dade. Junto dele a M ã e -  
símbolo admirável do Amor 
e da Caridade — que resi- 
g n a d a m e n te  assistiu ao 
maior crime cometido em 
todas as épocas e viu der
ramar o sangue puro d ’A- 
quele que, nascido pobre
mente em Belém, veio ao 
Mundo para estabelecer a 
Paz.

Passaram os tempos, pre
cipita ram-se no rodar dos 
anos, dos séculos, uns após 
outros acontecimentos, e o 
Drama do Calvário ficou 
sempre a apontar às gera
ções o exemplo do Reden
tor. Os homens, porém, es
queceram-se de amar:se uns 
aos outros, como lhes disse 
Jesus; arredaram de si os 
ensinamentos do Divino  
Mestre e a luta, tremenda, 
cruel, desumana, continuou.

Quantas vítimas inocentes, 
quantas mães feridas na sua 
dignidade, quantos corações 
retalhados, quanta dor e 
quantas lágrimas vão por 
êsse Mundo além!

E, entretanto, recorda-se 
de novo a perseguição e a 
Morte de Jesus, mas todos 
esquecem que a Sua Vida 
fo i cheia de exemplos para  
nos apontar o caminho do 
Bem, da Verdade e da Jus
tiça.

G uapda-liV i»os, precisa-se. 
Informa Meio & Costa, Ld.a 358

Conjugaram-se os fortes re
cursos da Emprêsa Ocidente 
com o bom gôsto da Edito
ria l Im pério para que os 
nossos olhos pudessem olhar 
maravilhados o brinquinho de 
edição que honrou O Velho  
da Horta.

Assim os «Estudos Vicenti- 
nos» de João de Almeida Lu
cas tiveram uma consagração 
verdadeiramente enfeitiçante.

Ao fim das 17 páginas da 
formosa Prefação, com um 
oportuno e alto confronto de 
Camões e Mestre Gil, rema
tando as vélhas opiniões sôbre 
a naturalidade de Gil Vicente, 
diz o Anotador: —

«Em conclusão: Permanece 
ainda inabalável a hipótese que 
fêz de Guimarães (no Minho) 
a terra natal do genial come- 
diógrafo.»

Ouvi, ó gentes, que estas li
nhas vêdes!

Aos 782 versos da famosa 
comédia acompanham notas e 
notas de uma minudência e de 
um carinho inexcedíveis.

Os 23 comentários comple
tam essas notas de variegado 
preço.

As 8 páginas de Variantes 
revelam o mais profundo es
tado ao claborar íào profícuo 
ensaio.

A Bibliografia é larga em 
quantidade e preciosa em qua
lidade.

O glossário enche 58 pági
nas formidáveis.

E’ a isto que se chama tra
balhar !

Quarta-feira, 14.
Ao meiinho da tarde.
Fui mesmo agora ali acima, 

ao Largo do Carmo, cumpri 
mentar o Sarmento querido e 
consagrado.

Passara lá no domingo e re
colhi-me em delicioso encanto, 
olhando os chorões que abri
gam o Arqueólogo e os cho
rões que tapetam os canteiros.

A sombra amiga que defen
dia o Busto, dava certa quie
tude ao descanso do Sábio. 
E eu pensei agora o que pen
sei domingo: — i  Quanto da
ria Mário Cardoso para gozar 
aquela perspectiva deliciante 
da sua Obra de Carinho?

Quinta-feira, 15.
Parabéns, meu Senhor Ál

varo Pinto!
Hoje chegou fresquinha, a 

saltar, tôda contente, por en 
contrar Guimarães tão perti
nho de Lisboa, a bem apre
ciável Revista de Portugal.

E que linda que vem a que- 
ridinha!

E que coça que apanha a 
Emissora!

Parabéns, parabéns, Álvaro 
Pinto!

G erez in o .

Alberto Vieira Braga

A Academia de Letras da 
Baía (E. U. do Brasil) acaba 
de nomear seu sócio corres
pondente o nosso querido ami
go e distinto publicista e etnó
logo vimaranense, Sr. Alberto 
Vieira Braga, a quem apresen
tamos os nossos cumprimentos 
felicitando-o por tão alta e tão 
merecida distinção,

i

Que mês êste tão lindo e perfumado!
Cheio de estrêlas, cheio de luar!
Porque oiço eu, os sinos a cantar,
A v è .. .  M aria.. .  — canto abençoado?

Parece a Terra um cêsto iluminado 
De glicínias e olaias a sonhar!
E as laranjeiras, noivas a rezar,
No altar da Vida! Seja Deus louvado!

Muito sol, muita luz, muitas estrelas!
Papoilas, jarros, lírios, goivos, rosas!
Há borboletas brancas e amarelas!

A hora é dos perfumes e das flores!
E no pomar há frutas luminosas!
— E' o cortejo triunfal das côres!

i i

E cá em casa então, que vejo eu?
Não será como os outros, êste dia?
Há mais sorrisos h o je .. .  que seria?
Em cada olhar parece haver um céu?

«E' segredo!.. .  é surprêsa!.. . » — Senhor meu! 
Batem as palm as.. .  pulam .. .  que alegria!
E eu a sorrir, a Deus agradecia,
Tôda esta paz bendita, que nos deu!

E à tardinha. . .  — O Sol ainda viu!
E até na jarra um cravo, mais se abriu! —
Vieram os nossos filhos encantados,

Trazer-me um tabuleiro com dez rosas,
E mais estas palavras amorosas:
«Pelos vossos dez anos de casados»!

VM A MARIA QUALQUER.

Despedida
e declaração G A Z E T I L H A

A Fam ília de Manuel Artur 
Gonçalves F erreira , ao reti
rar-se para o P orto , onde vai 
fixar  residência, vem apresen
tar as suas despedidas a todas 
as pessoas que a distinguiram 
com a sua amizade, sentindo 
que o não possa fa^er, a todas, 
pessoalmente, pela fa lta  de 
tempo de que dispõe para isso.

Aproveita esta ocasião para  
declarar ter cumprido inte
gralmente todos os seus com
promissos. Se, porém, houver 
alguém que se julgue prejudi
cado, deverá apresentar-se ime
diatamente na casa da sua re
sidência, na Avenida Miguel 
Bombarda, desta cidàde, a re 
clamar a liquidação respec- 
tiva.

Guimarães, 16  de Abril de 
1943.

Dr. Alfredo Peixoto

Realiza-sè hoje, em segunda 
convocação, a Assembleia Ge
ral extraordinária da Santa 
Casa da Misericórdia de Gui- 
marãis, na- qual vai ser entre
gue ao Sr. Dr. Alfredo Peixo
to 0 diploma de Irmão Hono-j 
rário, título que a Mesa con-j 
feriu a êste ilustre ciínico, | 
tendo em vista os seus muitos e | 
valiosos serviços prestados à 
nossa Santa Casa.

De esperar é, pois, que a 
Assembleia em referência re-

Cora pesar tenho notado 
qne há povo mal preparado 
p'ra teatro poder ver.
Chega a causar arrelia 
a falta de cartesia 
que muitos revelam ter.

Tossem alm ocrevem ente, 
riem estupidamente, 
como em montanha deserta. 
Outros, então, sem corar, 
só procuram o lugar 
depois da cena já aberta.

O teatro é para ouvir, 
mais ainda que p'ra ver. 
Portanto, quem assistir, 
precisa de tinha ter.

Outra coisa muito feia, 
que nada honra a plateia, 
é o costume que apanhou 
de fugir, muito apressada, 
sem esperar por mais nada, 
logo que a cena fechou.

Tenha agradado ou não 
qualquer representação, 
põe-se a andar, regra geral, 
quási sem corresponder, 
quando vêm agradecer 
os artistas, no final.

Teatro não é cinema, 
e Guitnaràis é Cidade !
Toca, pois, que vale a pena, 
a mostrar civilidade.

B e l o a t o u r .

giste muita concorrência de. 
irmãos, para que mais signifi
cativa venha a ser aquela pro
va de reconhecimento e esti
ma.

A propósito do que aqui se 
disse 110 último número, o 
ilustre Director da Escola In
dustrial e Comercial «Francis
co de Holanda« e nosso pre
zado amigo, o Escultor Sr. 
António de Azevedo, teve a 
amabilidade de procurar-nos, 
há dias, para nos dizer que em
pregou os seus melhores esfor 
ços para que o delicado proble
ma do linho, a que andam liga
das não só a tradição da nos
sa terra mas também a exis
tência do maquinismo da fia
ção daquela Escola, que S. Ex.a 
tão proficientemente dirige, 
fôsse resolvido por forma a 
que se salvaguardassem os le
gítimos interêsses de Guima- 
ràis.

Se não surtiram 0 desejado 
efeito as démarches que reali
zou— e a elas presidiu, como 
tivemos ocasião de constatar, 
o interêsse pelo ensino técni
co, o bom e 0 são critério — 
não lhe cabem quaisquer res
ponsabilidades, estamos disso 
plenamente convencidos, não 
só porque conhecemos bem de 
perto o Sr. António Azevedo 
mas também porque o proble 
ma em questão não nos é de 
todo desconhecido.

O Escultor Sr. António de 
Azevedo já cumpriu, pois, o 
seu dever, muito embora não 
seja vimaranense. Cabe-nos a 
nós, agora, secundar a sua 
atitude, fazendo ouvir a nossa 
voz e evocando a razão que 
nos assiste.

Oistribufgão rural do correio

Etn Pevidém e S. Torcato 
faz se já a distribuição do cor
reio ao domicílio, o que repre
senta um grande benefício pa
ra a população dessas duas im
portantes localidades do nos
so concelho.

Outros pontos há, porém, 
que merecem receber igual tra
tamento, porque são já hoje 
núcleos itnportiuLs na indús
tria nacional. Queremo-nos re
ferir, por exemplo, à progres
siva freguesia de S. Miguel de 
Creixomil e aos lugares de Ur- 
gezes, Covas, etc., convictos de 
que o assunto há-de merecer 
a atenção da Administração 
Geral dos Correios e Telégra
fos e bem assim do digno che
fe dos Correios desta cidade, 
o nosso bom amigo Sr. Juliâo 
Carneiro da Silva.

*0 ideal seria que a distribui
ção rural se fizesse em tôdas 
as nossas freguesias, por for
ma a evitar atrasos e contra
riedades que surgem sempre. 
Na impossibilidade de isso ser 
um facto, para já, de esperar 
é que 0 seja para aqueles nú
cleos mais fortes pelo seu valor 
comercial ou industrial.

DfJ. JÚLIO DE MflGRLflfiES

Tomou há dias posse do lugar de 
notário na Secretaria Notarial de Gui- 
inarâis, o Sr. Dr. Júlio de Magalhães, 
de Vila Real, que é dotado, segundo 
nos informam pessoas que o conhe
cem, das melhores qualidades de ca
rácter e inteligência.

Apresentamos a S. Ex.* os nossos 
cumprimentos com 0 desejo das maio
res prosperidades.

U d i  1 propagai o «N otícias d i Gui m arãis»

Em um dêstes domingos de 
Primavera, que d e sp o n to u  
cheia de luz e de calor, enquan
to não partia no comboio que 
me transportava a ambiente de 
família 110 friso esplendoroso 
que vai de Miramar a Espi
nho, subi a Sé do Pôrto e pro
curei na vizinhança a Casa- 
-Museu de Guerra Junqueiro.

Inscrevera, no meu itinerário 
de um dia, esta visita; porque 
contava com o espírito esclare
cedor do meu Amigo, e com
panheiro de Coimbra, António 
Cruz, guardião ilustrado do 
alfôbre do Poeta; porque ia 
conhecer Junqueiro bric-a-bra- 
quista e imaginá-lo no amanho 
das peças para a sua Casa — 
planeára ir até à Rua de D. Hu
g o . . .

Naquela artéria da cidade 
antiga, que pelo seu desenho 
me recorda vielas curiosas dou
tros recantos em burgos que 
conheço, abre um suntuoso 
portão para pátio ajardinado 
onde se levanta sóbrio edifí
cio. E ’ a Casa-Museu.

Preguntei peio Director e lo
go um abraço amigo me rece
beu e a sua camaradagem es
teve presente no passeio que 
fiz pelas salas daquela residên
cia, ornada conforme a sensi
bilidade de Guerra Junqueiro, 
em respeito pelo espírito do 
Poeta, patrono dessa Catedral 
de Antiguidades.

Visionei Junqueiro agarrado 
ao seu guarda-chuva, cofiando 
com a dextra a longa barba 
sôbre o peito, regressado de 
viagem por serras e aldeias e a 
acrescentar mais uma p eça ...

No seu rosto havia um laivo 
de maledicência, um compra
zimento pela valiosa aquisição, 
a certeza de que o objecto, 
que acabava de aumentar o 
inventário artístico, acrescen
taria as possibilidades dum 
grande bem material para a 
sua vida.. .

O Poeta vivia dentro das 
salas arranjadas por êle, com 
as preciosidades de bric-a-brac 
distribuídas segu n d o uma 
orientação estética que lhe pa
recia melhor, e posso afirmar, 
como qualquer visitante que 
percorra as dependências, que 
Guerra Junqueiro se movi
mentava num clima particula
ríssimo.

Ao bric-a-braquista deu o 
braço o esteta, e assim, êle 
pôde reunir pratos de Nurem- 
berg e colchas de Urros, jun
tar esculturas em madeira ou 
em pedra de Ançâ e cortado
res hispano-árabes, cómodas e 
cadeiras várias 11a traça dos 
séculos, pastas lavradas e ricos 
crucifixos em marfim—polifo- 
nia de valores em um lar quá- 
si-etèreo.

Porque afinal, fazer na curta 
e atribulada existência, um pe
queno recanto de beleza é sair 
da lufa-lufa infalível para mun
do de bem-aventurança. E Jun
queiro atingiu essa beatitude 
no relicário que ergueu por 
suas mãos, e onde êle orava, 
em Poesia, aos motivos de arte 
carreados para a sua dómus... 
Contudo o edifício que a Se
nhora Dona Maria Isabel Guer
ra Junqueiro de Mesquita Car
valho doou para instalar as 
colecçoes de seu Pai, forman
do a Casa Museu, é exíguo 
para distribuir com mais relê- 
vo as peças que as constituem. 
Repara-se nas vantagens de
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Casa dos Pobres
Temos sôbre a nossa mesa de tra

balho'©  Relatório da Direcção da 
C asa  d os  P obres , relalivo ao ano 
findo.
■  ̂Tjata-se de um documento iinpor- 

Hânté qpe ifòs fala, com números ilu- 
cídaíivol, * dessa modelar instituição 
de bfedèficência que é a C asa  d os  Po- 

Guimarãis.
a-sa que a receita no decor- 

ano passado foi de Escudos 
273.070570, mais 15.169552 do que 
no ano antecedente.

A assistência referente a 1942 cons
tata-se que foi superior à do ano de
1941, quer em subsídios em dinheiro, 
quer no consumo de pão, mais 2.463 
quilos, quer no número de sopas for
necidas, mais 8.105.

Assim e num eloquente resumo, 
temos que a C asa  d os  P ob res , em
1942, forneceu aos desprotegidos da 
sorte: 5 8 .9 2 6  quilos de pão; 180.161 
sopas; 130 .959$75  em géneros ali-, 
mentidos e 81 .7 2 4 $ 5 0  em subsídios 
para rendas de casa," etc., indepen
dentemente de outros benefícios que 
foram prestados a tantos e tantos po
bres seres para os quais o Destino é 
cruel.

Julgamos que nada tnais é preciso 
acrescentar aos números que acima 
ficam, para que a grande obra da 
nossa C asa  dos P obres  e das pessoas 
que tão elevadamente a orientam e 
dirigem : — a ilustre direcção com
posta por pessoas que têm dado so
bejas provas da sua dedicação e da 
noorezados seus sentimentos cristãos, 
e as Senhoras Directoras e dedicadas 
Irmãs Franciscanas, obreiras incansá
veis dessa Cruzada magnifica da Ca
ridade, fique bem assinalada.

Que Quitnarãis lhes agradeça o es
forço e a boa vontade postas ao ser
viço de tão magnífica instituição; 
que os pobrezinhos bendigam os seus 
nomes e que a Providência lhes dê o 
prémio que bem merecem.

E, finalmente, que todos saibam 
aprender no seu belo exemplo a am ar  
o  p róx im o  com o a  nós m esm os.

S e m a n a  d a s  C o ló n ia s
Integrada nas sessões de pro

paganda do Ultramar Portu
guês, durante a Semana das 
Colónias, promovida pela So
ciedade de Geografia de Lis
boa, realizou-se na Escola In
dustrial e Comercial, desta ci
dade, uma interessante palestra 
subordinada ao tema «Forma
ção do Itnpério Colonial dos 
Portugueses e sua contribui
ção para o alargamento do ho
rizonte geográfico nos séculos 
XVI e XVII», que foi proferi
da pelo distinto professor do 
referido estabelecimento de en
sino, Sr. Dr. Daniel Nunes de 
Sá, que mais uma vez revelou 
as suas qualidades de profes
sor inteligente e sabedor.

O seu trabalho, que foi aten
tamente apreciado pelo Corpo 
Docente, pelos alunos e ainda 
por outras pessoas, constituiu 
uma magistral lição adaptada 
à História e à Geografia do 
Império Colonial Português.

Foi uma gloriosa evocação 
do passado, que terminou com 
uma entusiástica manifestação 
de tôda a assistência ao citado 
Professor, ao que nós de bom 
grado nos associamos.

ampliar a residência para maior 
destaque das preciosidades, 
mais ou menos circunscritas 
aos limites das salas e perden
do, em aglomerado, o que sur
giria no seu natural isolamento.

Nisto tudo reparei enquanto 
vi, na companhia ilustre de An
tónio Cruz, seu Director, a 
opulenta Casa-Museu de Guer
ra Junqueiro, sita na Rua de 
D. Hugo, vizinhanças da Sé 
do P ô rto .. .

J o rg e  A n tu n es .

Procissão 
de Passos

Foi imponente, como era de espe
rar, a Procissão de Psssos, realizada 
no domingo. Nela tomaram parte as 
Irmandades do Senhor dos Passos e 
da Misericórdia, excelentemente re
presentadas por grande número de 
irmãos, o Seminário da Costa, Cle
ro, etc.

O majestoso cortejo começou a des
filar pelas ruas da cidade às 18,30 
horas, sendo presenceado, no longo 
percurso, por muitos milhares de pes
soas, que em alas compactas se esten
diam por tôdas as ruas e largos da 
cidade.

Por entre longas alas de irmãos se
guia um vistoso figurado, vestido com 
luxo e arte, alusivo à Paixão de Jesus.

Pegavam às borlas dos estandartes 
os Srs. Dr. Alfredo Peixoto, Dr. Al
berto Ribeiro de Faria, P.e Luís Gon
zaga da Fonseca, P.e Augusto Borges 
de Sá. Amadeu da Costa Carvalho, 
Afonso Costa Guimarãis, Alberto 
Costa Guimarãis e Manuel Soares 
Moreira.

Guiavam os andores do Senhor dos 
Passos e da Senhora da Soledade cs 
antigos provedores da Irmandade Srs. 
José Pinheiro e Dr. Adelino Ribeiro 
Jorge, respectivamente.

Sob o pálio o Rev. Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos conduzia a Sa
grada Relíquia do Santo Lenho, se
guindo atrás o digno Provedor da 
Irmandade, o nosso bom amigo Sr. 
António José Pereira de Lima, assim 
como os Srs. Dr. João Rocha dos San
tos, Presidente da Câmara; Dr. João 
Mauril de Faria, Delegado do Pro
curador da República; Casimiro Mar
tins Fernandes, Presidente do Grémio 
do Comércio ; José Luís de Pina, Co
mandante dos B. V. de Guimarãis; 
José Mendes Ribeiro Júnior, Coman
dante da L. P. e outras individuali
dades.

Fechava o imponente préstito a 
Banda dos B. V ., que durante o tra- 
jecto executou marchas fúnebres. De
pois seguia uma grande multidão de 
pessoas empunhando velas de pro
messas ao Milagroso Senhor dos Pas
sos.

Em diversos pontos da cidade, junto 
aos «passos», um grupo de vozes do 
Seminário da Costa, entoou primoro- 
saniente composições apropriadas.

A Procissão recolheu já passava das 
20,30 horas.'

A Mesa da Irmandade assim coino 
o Sr. Dr. Adelino Jorge que com ela 
colaborou dedicadamente na organi
zação dessa grande manifestação reli
giosa, merecem parabéns pela forma 
como conseguiram levar a efeito a 
Procissão de Passos, que é, repetimos, 
uma das tnaiores e mais imponentes 
do País e na qual se podem adtnirar 
as riquíssimas alfaias da Irmandade.

A concorrência, êste ano, à Igreja 
dos Santos Passos, foi muito superior 
à dos anos transactos.

No sábado, à noite, contavam-se às 
centenas as pessoas que, numa roma
gem emocionante, atravessaram a ci
dade, vindas de vários pontos, de 
joelhos, e que iam agradecer a valiosa 
protecção da Veneranda Imagem do 
Senhor.

E verificou-se, ainda, ter sido mui
to superior ao de qualquer outro ano 
o rendimento das esmolas oferecidas 
ao Senhor dos Passos durante a sole
nidade da véspera e do dia de Lázaro. 

*
Notou-se que, durante a Procissão 

e em alguns pontos isolados da cida
de, havia colgaduras às janelas e fo
ram lançadas flores. E' de esperar 
que tal se não repita em an ;S futuros, 
por não ser próprio da Procissão de 
Passos, afinal uma procissão de peni
tência. Sabemos que o que se deu 
deve ser tomado à conta do des
conhecimento, tanto mais que foram 
apenas poucos casos e isolados, como 
acima dizemos.

*
Seja-nos permitido um reparo. A 

decoração dos «passos» das ruas esta
va pobre. Não queremos atribuir 
culpas a ninguém mas notar apenas 
que nos causou desagradável impresj 
são a decoração já vélha e desbotada. 
O caso poderá, porém, remediar-se, 
em nosso modo de ver, desde que 
sete grupos de irmãos, por exemplo, 
chefiados por um mesário, ou apenas 
outros tantos grupos de senhoras da 
nossa terra, tomem à sua conta a con-

Teatro Jordão H o je ,  às 15 e às 21 K/*\\.

fl MULHER DE DQflS CARAS
Comédia graciosíssima, reputada como um dos 
melhores espectáculos da cinematografia 
e in terp retad a  pelos grandes artistas

G r e ta  G a rb o  e M e lv y n  D o u g la s .

Quapta-feipa, Zí  — À 's  21 */a h o r a s :Eram cinco heróis
0 espírito de sacrifício de um punhado de homens que 
se defrontam com uma terrível tribu de guerreiros.

Admirável interpretação de

G e n e  T i e r n e y - B r u c e  C a b o t - G e o r g e  S a n  d e r s

T eatro  Jo rd ão

P r ó  RAIOS X\Sociedade M. S .
O nosso querido conterrâ

neo e Amigo Sr. Albano de 
Sousa Guise, que tantas vê{es 
e por form a tão generosa tem 
contribuído para valer a mui
tas necessidades e que, lá lon
ge embora, no B rasil, nunca 
esquece a sua T erra , acaba de 
dirig ir um telegrama à Mesa 
da Santa Casa da M isericór
dia, comunicando ter remetido 
a quantia de io  contos, seu 
donativo, para  a instalação 
do Posto de R adiologia.

Como sempre o Sr. Albano 
Guise ofereceu o seu valioso 
concurso para a realização do 
grande melhoramento, o que c 
uma prova do seu muito bair
rismo e , ainda, da nobreza 
dos seus sentimentos.

Registamos com muito pra- 
Zer o seu gesto, bendizendo o 
seu nome, ao mesmo tempo que 
felicitam os a Mesa da Santa 
Casa da Misei'icórdia.

** *
Também o nosso conterrâ

neo e Amigo Sr. Aliino da 
Cunha Guimarãis, importante 
industrial em Ronfe, ofereceu  
à Mesa da Santa Casa da  
M isericórdia o donativo de 
5 contos para  aquele mesmo 
fim , o que igualmente aqui re 
gistamos com a maior satisfa
ção, louvando o nobre gesto 
daquele nosso Amigo.

Oxalá que tão belos exem
plos frutifiquem para que a 
magnífica idéia em marcha 
possa ser uma realidade quan
to antes.

servaçãoe a decoração dêsses«passos». 
Seria uma coisa interessante e muito 
pouco dispendiosa.

A idéia aí fica para quem a quiser 
aproveitar: a idéia e a promessa de 
qualquer auxilio que seja necessário.

Para finalizarmos a noticia quere
mos pedir à Irmandade dos Santos 
Passos, a que dignamente preside um 
vimaranense respeitável e homem de 
acção, que não deixe nunca de reali
zar a Procissão de Passos, que anda 
tão Intimamente ligada às nobres tra
dições religiosas de Guimarãis, e que 
causa sempre admiração em todos 
aqueles que a vêem desfilar pelas nos
sas ruas.

*
O serviço de policiamento a cargo 

da P. S. P ., desta cidade, foi magní
fico, merecendo por isso os maiores 
elogios de tôda a gente, o que nos 
apraz registar.

Informados pela ilustre Di
recção desta benemérita Co- 
lectividade, temos o grande 
prazer de comunicar aos nos
sos estimados leitores que mui
to brevemente virá realizar 
uma conferência à Sociedade 
Martins Sarmento, a distinta e 
brilhante escritora Sr.a D. Ve- 
va de Lima Mayer UIrich.

S e s s ã o  de 16 de Abril

Com a presença de todos os mesá- 
rios e sob a presidência do Provedor, 
Sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Admnistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

Tomou conhecimento de utn ofício 
do Sr. Director-Clinico a comunicar 
ter sido eleito pelo Conselho Médico, 
Sub-Director-Ciínico o Ex.m0 Sr. Dr. 
João António de Almeida Júnior, no- 
meaçço esta que a Mesa sancionou, 
resolvendo apresentar cumprimentos 
a S. Ex.a.

— Apreciou os orçamentos apresen
tados para a montagem de um pôsto 
de transformação no Hospital Geral 
de Santo António e resolveu aceitar o 
da G. Perez, Limitada, da cidade do 
Pôrto, por ser o mais vantajoso.

—Exarou na acta um voto de pezar 
^pelo falecimento da Ex.ma Sr.a D. Ma
ria M. de Abreu e Lima, irmã do an
tigo Provedor da Santa Casa, Ex .ra0 
Sr. Capitão João Gomes de Abreu 
Lima.

— Registou o donativo de 100500 
do S j . Adão Brandão.

—Resolveu melhorar as refeições 
do9 doentes e internados no dia de 
Páscoa, em todos os Hospitais e Asi
los a seu cargo.

—Verificou estarem rigorosamente 
cumpridos todos os legados.

—A Mesa registou mais os seguin
tes donativos para a instalação do 
Pôsto de Radiogia e Radioterápia : — 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarães, 10.000$00; José Maria 
Leite, 500500; Castro, Couto, Ribei
ro & Cunha, Limitada, 1.000500; Ber- 
nardino Alves Marinho, 500$00; Au
gusto Pinto Lisboa, 1.000500.

—Finalmente foram tratados outros 
assuntos de interêsse para a Institui
ção.

Q u in ta s  -  V e n d e m -se

com o rendimento de 14, 6, 11, 10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de seuhorío e caseiro, es
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 9»

Tratar com M artlnho da Silva.

Companhia deita B ivai-ilm  da Cunha
Mulher Legitima e O Instinto foram 

a9 peçes qne Alves da Cunha, 0 grau- 
de Actor dramático, fêz representar, 
na semana passeda, no palco do nosso 
Teatro, através das quais pôs de uovo 
à prova, bem acentuadamente, 0 seu 
extraordiuário temperamento de Ar
tista, há muito consagrado pelo Públi
co e pela Crítica.

Na primeira noite, em Mulher L eg i
tima, pudemos constatar os progressos 
de Madalena Sotto e 0 valor de Bru- 
nilde Júdice, pois ambas estiveram 
peifeitamente à altura dos papéis que 
lhes foram confiados. Alves da Cunha, 
admirável, como sempre. Todos os de
mais elementos, especialmente Alves 
da Costa, muito bem.

Nessa noite, quando Alves da Cunha 
fêz a sua entrada em cêna, a plateia 
dispensou-lhe uma espontânea e quen
te ovação — prova de admiração e de 
simpatia que muito 0 deve ter sensibi
lizado. No final de cada um dos actos 
novos e f«rtos aplausos premiaram 0 
trabalho dos Artistas.•

Na noite de quarta-feira represeu- 
tou-se O Instinto, em que Alves da 
Cunha tem um papel cheio de cêuas 
fortes, violentas por vezes, extenuan
tes. e através das quais a sua per
sonalidade se põe mais em evidência.

Madalena Sotto e João Periy foram, 
depois dele, os artistas qne mais se 
distinguiram e aqueles a quem esta
vam confiados os papéis de mais res
ponsabilidade. Todos os restantes com
pletaram bem 0 conjuuto.

Nesta noite e uuma das cênas em 
que melhor se vê 0 trabalho de Alves 
da Cuuba a assistência premiou 0 seu 
talento com uma salva de palmas es
trondosa e demorada.

O nosso público apreciou 0 seu tra
balho e pena foi que, em ambas as 
noites e por vezes, se notasse tanto 
ruído na plateia: uns que tossiam, ou 
tros que entravam fora de horas e ou
tros ainda que falavam e riam extern-» 
porâoeamente, etc.

Confessamos que por vezes deixa
mos de acompanhar a representação, 
perdendo frases inteiras e seguidas.

Mas isto acouteceu também a mui
tas das pessoas com quem falámos e 
foram unânimes em reprovar 0 pouco 
cuidado de alguns espectadores que 
pareciam ignorar 0 lugar onde esta
vam.

0 P R O B L E M A  DO PAO
Recebemos a seguinte «Nota 

Oficiosa»:
Uma comissão de industriais, 

desta cidade, avistou-se com o 
Senhor Presidente da Câmara, 
a quem ofereceu os seus ser
viços para a compra de milho, 
destinado ao pão distribuído, 
por senhas de consumo, às 
classes operárias.

Ficou assente que a comissão 
empregaria todos os esforços 
no sentido de abastecer 0 Ce
leiro Municipal.

Guimarães, 14 de Abril de 
1943.

T u b o s  de f e r r o  g a l v a 

n iz a d o  u s a d o s

Compra-se qualquer quan
tidade aos melhores preços.

Rua dos  C h ã o s ,  128
3 3  3E I  A  O -  - A . 359

fllllM TA Ç  Vendemos nos concelhos 
l£UIH I f io  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 356

A H ip o tecá r ia— R. da República, 70.

FOLHETIM DO «NOTÍCrAS DE GUIMARÃIS»
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T .  "V sT  e y m a n

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO II

No «Pilar Verde»
Quando nos sentámos todos à me

sa para cear, um outro persona
gem apareceu. Era o indivíduo que 
eu tinha visto na noite precedente 
com a senhora de Cocheforêt. Sem 
dizer uma palavra, tomou lugar junto 
do fôgo. Eu tinha a certeza de que 
êle era um dos domésticos do castelo, 
e a sua presença foi para mim um 
raio de lu z : vi, de um relance, o

plano verdadeiramente realizável para 
me introduzir no castelo, e, sem mais 
reflectir nele, comecei a pô-lo em exe
cução. Pedi algumas garrafas de vi
nho do melhor e, com a alegria de 
um bom conviva, fi-las circular em 
tôrno da mesa. Quando já todos ti
nham bebido alguns copos, derivei a 
conversação sôbte a política e tomei 
o partido do Languedoc e dos des
contentes, com tão pouca precaução 
que a minha imprudência fêz perder 
a cabeça ao locandeiro. Os mercado
res, que pertenciam à classe em que 
o Cardeal foi sempre o homem mais 
popuiar, pareceram surpreendidos a 
princípio, e depois enfureceram-se. 
Mas nada me detinha. A cada copo, 
tornava-me mais livre na minha lin
guagem. Bebi pelos filhos da Rochela, 
jurando que não se passaria muito 
tempo sem que êies se sublevassem, 
e, por fim, enquanto o dono da baiu- 
ca e sua mulher estavam ocupados a 
acender a lâmpada, fiz passar a gar
rafa e pedi a todos que levantassem 
um brinde.

— Proponho um para com eçar! — 
gritei eu em voz de mata-mouros. — 
Uma saúde de gentilhoinem 1 Uma 
saúde de homem do Meio-dia 1 E' es
ta : que o inferno confunda o Car
deal, e boa fortuna a todos quantos 
o odeiam 1

— Isto é intolerável — gritou um 
dos mercadores, levantando-se num 
movimento de raiva. — Não serei eu 
quem ouça calado estas coisas ! . . .  A 
tua casa transformou-se numa ca
verna de traidores e consentes que 
nela se digam tais injúrias ? 1 — con
tinuou êle, voltando-se furiosamente 
para o locandeiro.

— O ra .. .  o ra .. .  — fiz eu, tornan
do a assentar-me sossegadamente. — 
Mas que f o i ? . . .  Não vos agradou, 
porventura, o meu brinde ? . . .

— Não me agradou, nem vós me 
agradais, sejais lá quem fôrdes! — 
replicou-me êle com veemência.

— Então vou propôr outro — dis
se eu — e talvez que êle seja mais do 
vosso agrado : ao duque de Orléans, 
e oxalá que dentro em pouco seja rei 1

CAPÍTULO III

0 solar da floresta
Estas palavras, tão comprometedo

ras, deixaram estupefactos os três ho
mens. Por um instante, fixaram-me 
cotn os olhos arregalados, como se 
estivessem vendo uin espectro. De
pois, o mercador de vitilio deu uma 
grande palmada sôbre a mesa e disse 
aos seus companheiros:

— E' deinais ! Qualquer dúvida é 
agora impossível! Nunca ouvi falar 
de uma traição mais revoltante do 
que esta ! Felicito-vos, senhor, pela 
vossa audácia 1 . . .  Quanto a ti — con
tinuou, voltando-se para o locandeiro 
com um sorriso mau — fico sabendo 
com que companhia te entretens. Não 
sabia que e meu vinho servia para 
levar as guelas a esta afinação 1 

Mas se êle estava todo trémulo de 
surprêapi indignada, o dono da baiu- 
ca estava furioso por ver a sua repu
tação comprometido tão gravemente.

E como, em qualquer circunstância, 
não era homem para perder o tempo 
em palavras, manifestou a sua cólera 
precisamente como eu desejava, pro
vocando o mais formidável chinfrim 
que se possa imaginar. Arremessan
do se sôbre a mesa com um mugido 
de touro, derribou-a sôbre mim. Fe
lizmente, a mulher, pouco antes, ti
nha pegado na lâmpada e retirára-se 
com ela para um canto onde estava 
já o homem do Castelo, e de onde 
ambos assistiram em silêncio ao nos
so conflito. Mas os copos e os pratos 
de estanho rolaram pelo chão, ao 
passo que a mesa me colava ao pavi
mento, entre os destroços do meu es
cabelo.

Nesta posição desvantajosa, e como 
eu não oferecia resistência algutna, o 
locandeiro desancou-me com o primei
ro objecto que encontrou à mão, 
acompanhando cada pancada, de que 
eu procurava defender-me, com im
precações contra o traidor, canalha e 
vagabundo que eu era. Entretanto, 
os três mercadbres, encantados com a

DE GUIMARÃIS ------ -

j B o d a  d a  A l d e i a
| (Ao querido rancho de todos os rntus

sobrinhos e sobrinhas).

Passam já os convidados 
Alegres pelo caminho 
Entre perfumes de rosas,
De alecrim e rosmaninho.

Com grossa corrente de oiro 
A reluzir sôbre o peito 
Vão os homens bem ufanos 
Todos cheios de respeito.

Vão contentes as moçoilas 
Ao lado dos seus amores,
Com lencinhos de cambraia 
E seus raminhos de flores.

A noiva segue na frente 
Muito alegre, bem feliz,
De Branco lenço de sêda 
E «chinelos» de verniz !

As raparigas da terra 
Jogam flores com inveja;
Seguem com olhar a boda 
Até ela entrar na Igreja.

— E como ela vai bonita!
— O branco fica-lhe bem! 
E' assim que eu quero ir, 
Quando me casar também !

— O ramo que leva ao peito 
E' formoso na verdade !
— Foi o noivo que lho deu,
Mandou-o vir da cidade.

O noivo, todo orgulhoso,
De corrente na lapela,
Vai depressa ajoelhar 
Junto de Deus, na capela.

Ali deu por terminada 
Sua vida de solteiro 
E jurou perante Deus 
Seu amor ser verdadeiro.

Ali ficaram os dois 
Por momentos a p en sar... 
Na sua nova casinha 
Que Deus há-de abençoar!

VIRGÍN IA SIM Õ ES PED RO SA .

COMARCA DE GUIMARÃIS
S e c r e ta r ia  Ju d ic ia l

n iu  jjiiíiii li em
(2.* publicação)

No dia dois de Maio próxi
mo, por doze horas, há-de 
proceder-se, no tribunal desta 
comarca, situado na Rua do 
Gravador Molarinho, desta ci
dade, à abertura de propostas 
em carta fechada para a venda 
da cota que o executado Albi
no Teles da Costa Ferreira 
tem na sociedade comercial, 
com sede na Rua dos Doura- 
dores, número duzentos e dois, 
segundo andar, da cidade de 
Lisboa, denominada «Socieda
de Mineira da Comporta, Li
mitada», constituída por escri
tura de 13 de Outubro de 1941, 
lavrada pelo notário bacharel 
Eduardo Caetano Nunes, cota 
que é do valor de cinquenta e 
cinco mil escudos e foi penho
rada em Acção ordinária, em 
execução, que a firma Bernar- 
dino Jordão, Filhos & Compa
nhia, Limitada, com sede em 
Guimarães, move contra o re
ferido executado e sua esposa 
D. Carmen Português Teles 
Ferreira, proprietários, re s i
dentes na dita cidade de Lis
boa.

Guimarães, 5 de Abril de 
1943.

O Chefe da 2.a Secção,

Serafim José Pereira Rodri
gues.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

feição que as coisas haviam tomado, 
riam-se e pulavam de conteutes em 
tôrno de nós, excitando o dono da 
casa a que me zurzisse bem e di
rigindo-me m otejos: — Que dizes tu 
disso para o duque de Orléans, hein? 
Como vais de saúde traidor ? . . .

Quando me pareceu que a cena já 
tinha durado bastante, ou, para falar 
a verdade, quando reconheci que não 
podia suportar por mais tempo as 
brutalidades do locandeiro, fiz um 
esfôrço vigoroso e puz-me em pé. O 
sangue corria-me em fio pelo rosto, 
mas abstive-me de desembainhar a 
espada. Peguei numa das pernas do 
escabelo que jaziam ao pé de mim, e, 
sem mais nada, atirei à cabeça do lo
candeiro uma pancada que o esten
deu logo sôbre os destroços da sua 
mesa.

— E agora — gritei eu, brandindo 
a minha nova arma que me ia admi
ravelmente na mão — chegai-vos, che
gai-vos, se ousais tocar-me, cáfila de 
lacaios, de lesmas e de contrabandistas!(Continua).
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Campeonato Nac. de Futebol
0 “ Unidos do Barreiro,, bateu o “ Vitória,, por 3-2

Contra a espectativa geral, o 
Vitória perdeu no domingo 
passado com o Unidos do 
Barreiro, grupo que na pri
meira volta tinha batido em 
sua própria «casa», por 3-1.

A proeza dos barreirenses 
surpreendeu por isso a massa 
desportiva do País, tanto mais 
que o seu triunfo foi mere
cido.

De facto, depois dos exce
lentes resultados obtidos pe
los vitorianos contra duas das 
mais categorizadas formações 
nacionais, a derrota agora so
frida abalou um pouco o seu 
prestígio e dispôs mal muitos 
dos seus adeptos.

Mas, a bola tem destas coi
sas !

A excessiva confiança com 
que os vimaranenses encara
ram o jôgo, foi que lhes ditou 
a derrota.

Ao contrário do que acon
teceu com eles, os adversários, 
justamente receosos de uma 
pesada punição, atiraram-se à 
luta com unhas e dentes, co
mo vulgarmente se diz, e aqui
lo que antes do jôgo lhes pa
recia impossível, veio, afinal, a 
transformar-se em realidade — 
vencer o adversário.

recimento. Teve muito mais 
apêgo à luta que o adversário 
e construiu jogadas interessan
tes na defesa e no ataque. 
Possui elementos com valor e 
todos muito combativos. João 
da Palma e Zariza deixaram- 
-nos impressão muito agradá
vel.

A primeira parte terminou 
com 1-1. O Vitória marcou 
aos 28 minutos, por Arlindo, 
e o Unidos, aos 37, por Za
riza.

Na segunda parte, os vima
ranenses voltaram a marcar, 
por Miguel, aos 24 minutos, e 
os visitantes, por Jpão Palma, 
aos 34 e por Henrique, aos 
42. Este último tento, resul
tou de um canto, provocado 
por Lino, que bem podia ter-se 
evitado.

A arbitragem de Vieira da 
Costa foi bastante irregular.

A’s dezasseis horas de hoje, 
no Benlhevai, o Vitória e o 
Leixões realizam o jôgo que 
têm em atraso.

J , G u a/berto  de F re ita s .

Na verdade, de princípio o 
Vitória não encarou a partida 
com aquele cuidado que era 
aconselhável, fiando-se no fac 
tor tempo e na sua superiori
dade para levar de vencida o 
antagonista. Mas o tempo foi- 
-se passando e a energia dos 
visitantes não se esgotou, de 
forma que quando acordaram 
já era tarde, porque o nervo
sismo entrou de dominá-los.

Do que aconteceu, porém, 
quanto a nós, nem só os jo
gadores foram culpados. Os 
próprios adeptos também tive
ram seu quinhão de responsa
bilidade, porque acreditaram 
cegamente no triunfo, não dis
pensando ao grupo aquele in
citamento tão preciso em tais 
emergências. Boa parte desses 
adeptos quando, depois, se 
manifestou, fê-lo para diminuir 
os rapazes, esquecendo-se, la- 
mentàvelmente, que as coisas 
nem sempre correm como se 
quer e que não é com mani
festações hostis que as mes
mas bem se encaminham.

Certo é que o grupo jogou 
pouco, muito pouco mesmo, 
mas também hemos de con
cordar que não teve a sorte 
por si em muitos lances, pois, 
com um pouco de felicidade, 
mesmo assim teria mudado 
o rumo das coisas.

A equipe começou por «que
brar» pela linha média, ressen- 
tindo-se disso todos os secto
res. Zeferino, fortemente con
tundido numa perna, nada 
pôde fazer, e Castelo e José 
Maria não acertaram o passo, 
jogando pouco à defesa e ao 
ataque. Os extremos visitantes 
beneficiaram imenso da sua 
má tarde, criando, por isso, 
repetidas situações de perigo 
para a extrema defesa local, 
que, apesar de batalhadora, 
actuou quási sempre atrapa
lhadamente.

No ataque, apenas Alexan
dre e Ferraz mostraram por 
vezes vontade forte a correr 
para a baliza. Arlindo e Mi
guel, os marcadores dos ten
tos, quási só se tornaram no
tados por isso. Laureta foi 
uma nulidade autêntica. Ma
goado como estava, foi uma 
leviandade ter alinhado. De
via ter usado de franqueza, 
porque acima de qualquer in- 
terêsse pessoal deve estar o 
prestígio do Clube.

Enfim, uma tarde má, que 
não deixou saudades e que 
prejudicou a classificação da 
equipe, mas que não é caso 
para desânimos.

Como atrás dizemos, o gru
po visitante ganhou com me

Grave desastre
No Pronto Socorro dos nossos 

Bombeiros Voluntários foi conduzido 
ao Hospital da Misericórdia, onde 
ficou internado em estado gravíssimo, 
o operário José Gonçalves, do lugar 
de Monquim, freguesia de S. Pedro 
de Este, Braga, por ter sido vítima 
da explosão de um tiro de dinamite, 
que o deixou horrivelmente queimado 
no rosto e na cabeça, atingindo-lhe 
fortemente a vista, quando trabalhava 
numa pedreira, na freguesia de Ser- 
zedelo, dêste concelho, por conta do 
empreiteiro de estradas Sr. Manuel 
Gonçalves Barreto, de Braga.

O infeliz está segurado na Compa
nhia Comércio e Indústria.

da cidade
Diversas Notíoias
X icenças

Segundo informações colhidas, vão 
ser autoados os indivíduos que no 
prazo fixado no edital publicado em 
23 de Dezembro de 1941, não tira 
ram as licenças, na Câmara Munici
pal, para anúncios de rèclame, tabu
letas, vitrines, dizeres, toldos, etc.

Cuidado, pois.

C onferência
Na segunda feira, à noite, no Gi

násio do Liceu de Martins Sarmento, 
o Sr. A. L  de Carvalho realizou uma 
conferência sôbre as tradições aca
démicas de guimarãis, trabalho inte
ressante que prendeu a atenção do 
numeroso e selecto auditório que 
teve a escutá-lo. O orador foi muito 
aplaudido.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

X egião portuguesa
Batalhão n.° 13

São avisados todos os legionários, 
que devem comparecer devidamente 
uniformizados na sede dêste Bata
lhão, no próximo domingo, dia 18 
do corrente, pelas 9 horas, para Ins
trução.

Quartel em Guimarãis, 14 de Abril 
de 1943.

O Comand. inter. do Batalhão,
(a) Joaê  Mendes Ribeiro Júnior.

C âm ara jYíunicipal
Em sua sessão de terça-feira últi

ma e além de outros assuntos trata
dos, a Câmara Municipal resolveu 
conceder o subsídio de 4.5oo#>oo ao 
Vitória Sport Club para melhora 
mentos no Campo de Jogos de «Ben
lhevai» e mandar proceder à repa
ração da estrada municipal de Vila 
Nova de Sande.

Calendários
I)a importante Litografia de Por

tugal. Ld.*, da rua da Roea, 3i 1, de 
Lisboa, recebemos dois lindos calen
dários para o ano corrente, que são 
bem a prova da perfeição dos traba
lhos executados naquelas afamadas 
oficinas,

Boletim Elegante
Fazem auos :
Dia 21, a sr.' D. Maria Augusta de 

Sousa Queiroz e 0 antigo e conceitua
do negociante de ourivesaria e nosso 
prezado amigo sr. Jo ã o  Antônio da 
Silva G uim arãis;  dia 22. umademoi- 
selle„ Maria Emllia de Freitas S arai
va ; dia 23, os srs. Fernando Ribeiro 
Martins, actiro chefe da secretaria do 
Sindicato N. dos Çutileiros e Jo s é  Síl
vio Pereira de Freitas ;  dia 24, a inte
ressante menina Maria Sofia, filha do 
nosso querido amigo st. Francisco La- 
ge Jordão  ;  dia 25, os nossos prezados 
amigos srs. Jo ã o  Mendes Fernandes e 
João  Paulo Machado da S ilva ; dia 26. 
o também nosso bom amigo sr. Camilo 
Nogueira da Costa.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
-lhes felicitações com os votos de mui
tas prosperidades.

*

No passado dia 9 fêz anos a esposa 
do nosso amigo sr. Abílio Gonçalves, a 
quem embora tarde felicitam os.Partidas e chegadas

Acompanhado de sua ex.m• esposa, 
esteve na sua casa da Mogada, nas 
Taipas, tendo j á  regressado ao Porto, 
0 ilustre Oficial da Armada e Director 
do Porto de Leixões, sr. Comandante 
Carvalho Crato, que tivemos 0 prazer 
de aqui cumprimentar.

— Com sua fam ília  regressou do seu 
palacete de S. Torcato 0 nosso preza
do amigo e importante industrial sr. 
Alberto Pimenta Machado.

— Com sua esposa tem estado nesta 
cidade 0 nosso prezado amigo sr. A l
feres Luís Mendes Lopes Cardoso.

— No passado domingo esteve em 
Guimarãis a ex.m* senhora D. Virgínia 
das Dores Simões Veloso de Almeida 
Pedrosa.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo e cama 
rada do “Jorn al de Notícias„ sr. J o a 
quim Freire Pires.

— Acompanhados de suas esposas 
estiveram nesta cidade os nossos pre
zados conterrâneos e amigos srs. Car
los Teixeira Pinto e Castro e Domin
gos Martins Guimarãis, residentes em 
Braga e Espinho, respectivamente.

— Da sua viagem comercial aos 
Açôres j á  regressou 0 nosso prezado 
amigo e conterrâneo sr. Benjamim Pe
reira dos Santos.

— No seu regresso de Lisboa deu- 
-nos há dias 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo sr. Joaquim  Pe
reira da Cunha, de Tagilde, que se 
fazia acompanhar do sr. João  Gomes 
da Costa, de S. Paio de Vizela,

— De visita a seu pai, encontra-se 
entre nós 0 nosso prezado amigo sr. 
António Luis de Araújo Dantas, resi
dente em Gaia.

— Acompanhado de sua ex.m* espô- 
sa, partiu para  Leça da Palmeira, on
de vai passar uma temporada, 0 nosso 
prezado amigo sr. Dr. Maximiano Pin
to de Simãen8.

— Na quinta-feira esteve nesta cida
de 0 nosso prezado amigo sr. Reinaldo 
Rodrigues Guimarãis, de S. Martinho 
de Candoso.

— Acompanhada de suas gentis fi
lhas, partiu para 0 Porto, onde vai 
fixar residência, a sr.* D. Violante 
Vilaça Ferreira, espôsa do nosso pre

zado amigo sr. Manuel Artur Gonçal
ves Ferreira.

Desejamos-lhes as maiores prospe
ridades.

Doentes
Operação — No Porto, na V. 0 . T. de 

S. Francisco, fo i submetido, na sexta-
- feira , a uma melindrosa operação à vis
ta, 0 nosso prezado amigo e conceituado 
comerciante local, sr. Manuel Joaquim  
da Cunha Machado, a quem sincera
mente desejamos um breve e completo 
restabelecimento.

Tem estado doente o senhora D. Ma
ria da Conceição Brito de Araújo 
Dantas, dedicada espôsa do nosso p re 
zado amigo e conceituado industrial 
sr. António Luís da Silva Dantas, que 
também se encontra doente há j á  b a s 
tante tempo.

— Tem estado doente 0 conceituado 
industrial e nosso prezado amigo sr. 
António Vaz da Costa.

Desejamos-lhes melhoras.Aniversários natalícios
I)r. Autóuio Baptista Leite de Faria

— No próximo dia 20 passa 0 aniver
sário natalício do nosso ilustre conter
râneo e amigo sr. Dr. António Baptis
ta Leite de Faria, distinto clinico, 
residente em Lisboa, o quem apresen
tamos os nossos cumprimentos de fe li
citações. ______

Vi da  C a t ó l i c a
SEMANA SANTA

Procissão de Endoenças — Na pró
xima quinta-feira, sairá, do templo 
da Misericórdia, pelas 21 horas e na 
forma dos anos anteriores, a Procis
são de Endoenças, à qual a Irman
dade procura imprimir a maior im
ponência.

Sabemos que as autoridades locais 
foram convidadas a incorporar-se no 
religioso préstito, sendo de esperar 
que grande número de irmãos tome 
parte, também, no cortejo, que per
correrá todos os templos da cidade.

No referido dia a partir das 19 
horas os templos conservar-se ão 
abertos para a visita dos fiéis ao 
SS.” ° Sacramento.

S olenidades em Santa Marinha 
da Costa

Quinta-feira Santa — A’s 9 horas, 
mis$a cantada seguida de procissão

dentro da Igreja. A’s 16,3o, Ofício solene de Trevas. Prática pelo Rev. Dr. Francisco Rodrigues da Cruz S. J.
Sexta-feira Santa — A’s 9 horas, Canto da Paixão, Adoração da Cruz, Procissão dento da Igreja e Missa dos Pressantificados. A’s i8 .3o, têr- ço e via-sacra pelo Rev. Dr. Francis- cisco Rodrigues da Cruz S. J. e Ado ração do Santo Lenho.
Sábado Santo — A’s 7 horas. Bênção do Fôgo e do Círio Pascal. Can to das Profecias. Missa-da Ressurreição. No meio da Santa Missa distribui-se a Sagrada Comunhão.

N a  F reguesia de S. Miguel 
de Creixomii.

Quinta-feira Santa — A’s 7 horas, distribuição da Sagrada Comunhão aos Féis, na Igreja Paroquial; às 8 horas, Procissão Eucarística para a distribuição da Sagrada Comunhão aos Doentinhos (itinerário : Souto dos Mortos, Miradouro, Fábrica, Senhora da l uz, Alto da Bandeira, Co- deceira, Feijoeira, Rua de Paio Gal- vão, Toural, Rua de Camões, Madrôa, Rua da Liberdade, Rua das Lamei- ras, São Lázaro, Pombais,.recolhendo à Igreja Paroquial); às 12 horas, Missa Solene, Exposição, desnuda- ção dos Altares, seguindo se a adoração do SS.“ ° Sacramento, exposto na urna, por turnos; às 23 horas, I solene adoração prègada.
Sexta-feira Santa — A’s 9 horas,< Missa dos Pressantificados, Desnu- dação e Adoração da Cruz ; às 17,3o 1 horas, Via-Sacra prègada. J
Sábado Santo — A’s 8 horas, Bênção do Lume Novo, Profecias, Bên- j  ção do Círio Pascal, Bênção da Pia Baptismal, Ladainha e Missa com Vésperas. j
Domingo de Páscoa — A’s 7 horas, Missa rezada. A’s 9 horas, Missa i cantada, seguindo-se a Visita Pascal. ■
Na Igreja de N. S> da Oliveira j

i
Quinta-feira Santa — A’s 9 horas, Missa Solene, Exposição e Desnuda- ção dos Altares. A’s 11 horas, Adoração Solene. j
Sexta-feira Santa — A ’s 9 horas,; Missa dos Pressantificados, Profecias I e Adoração da Cruz.
Visita Pascal— Em tôdas as Freguesias do Concelho, realiza se, no próximo domingo, com tôda a solenidade, a Visita Pascal.
Via-Sacra — Na Sexta-feira Santa, sairá, às i 5 horas, do templo dos Santos Passos, na forma do costume, uma Via-Sacra, que percorrerá diversas ruas da Cidade.
Romagem aos templos — Em Quin

ta feira Maior, realizar-se-á, na for
ma dos anos transactos, a Romagem 
aos templos, que se conservarão 
abertos até às 24 horas, para que os 
fiéis possam ir orar ao S S .mu Sacra 
mento.

Irmandade de N. S.a das Dores —Em Assembleia Geral, retinem-se, hoje, às 9 horas da manhã, os irmãos da Irmandade de N. S.* das Dores, erecta na Igreja de Santo António dos Capuchos, para a leitura e aprovação dos novos estatutos, segundo a pastoral de S. Ex.* Rev m4 o Senhor Arcebispo Primaz, de 1933.
Mater Dolorosa — Na capela da V. O. T . de S. Francisco, que se achava lindamente decorada, realizou-se, ante-ontem, a festividade em honra da Virgem das Dores, que decorreu com muito brilho, tendo prè- gado o Rev. Manuel de Freitas Leite, digno Reitor de Creixomii, que se referiu com muita erudição à dôr da Mãe de Deus e ao Drama do Calvário.Presidiu às solenidades o Rev. António Teixeira de Carvalho, Padre Comissário daquela Ordem, tendo assistido às cerimónias a respectiva Mesa administrativa da mesma Cor poração religiosa e grande número de fiéis.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
firacin d a P ere ira  de M agalhães Guedes
Confortada com todos os sacra

mentos da Santa Madre Igreja e após 
cruciantes sofrimentos, finou se, há 
dias, na sua residência, à rua Conde 
D. Henrique, esta bondosa senhora, 
espôsa amantíssima do nosso bom 
amigo Sr. Sebastião Pereira Guedes, 
irmã dos Srs. Domingos Pereira de 
Magalhães, Armindo, José e João 
Baptista Pereira de Magalhães e tia 
dos Srs. António Pádua e Armando 
Ribeiro de Magalhães.

O seu funeral efectuou se na se
gunda-feira, na Igreja de N. S.* da 
Oliveira, perante selecta assistência, 
tendo fechado o caixão o nosso 
amigo Sr. Lúcio António de Carva
lho.

A' família enlutada e especialmen 
te ao Sr. Sebastião Pereira Guedes, 
apresentamos condolências.

Amélia Alves Ribeiro Pontes
Confortada com todos os sacramen

tos da Santa Madre Igreja e contan 
do 35 anos, finou-se, na V. O. T . de 
S. Domingos, onde se encontrava 
em tratamento, esta bondosa senho
ra, espôsa do Sr. Adelino Alves Pon
tes e filha do Sr. José Luís Ribeiro, 
antigo sineiro da Igreja dos Santos 
Passos.

O seu funeral, que foi bastante con 
corrido, efectuou-se na sexta-feira, 
às 9 horas, na capela daquela V. Or
dem e o cadáver foi em seguida re
movido para o cemitério de Atou- 
guia.

Pêzames à família dorida.

Atelier de Vestidos e Chapéus ' de A R M A N D A  F O N SE C A
Levo ao conheçirqento das rainhas E5$.raas 
Clientes e Senhoras em geral qUç faço a 
m inha Exposição de Chapétis para a pró
xim a Estação, nos dias 2 2 -2 3  do çorren- 
te, na m inha residênçia à RUa da Repú
blica, 9 5 -1 .° .
Lá ençontrarão U. E5j.as Uma grandç 
çoleçção de çhapéUs em tule çrinas e di
versas qualidades em palhas.
Desde já  agradeço Uma visita
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USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im b o lis a .......

__E le g â n c ia  e d istin çã o !

Aguas de Colónia  

B rilh a n tin a s  

E x tra c to s  

F ixa d o res  
Loções 
Pó de a r ro z  
fíouge  
Sabonetes  

Pó ta lco

A  M A R C A  q u e  e s t á ,  n a  M O D A !
Venda nos bons estabelecimentos 

343 do Concelho.

B atons :
«Hofali» -«Ku-Ki». 
C rem e d ia  e n o ite : 

«Diiícreme». 
Agua de C o ló n ia : 
«Flores de Maio». 
P etró le o  Q u ím ic o : 

«Hofali».
V e rn iz  :

«Laca-Hofali».

F ran cisco  Jo s é  Fernandes
Em consequência de uma queda, 

finou-se, também, na sua residência, 
ao L. i3 de Fevereiro, o Sr. Francisco 
J. Fernandes. pai dos nossos amigos 
Srs. Jaime José Fernandes e Armin
do Maria Fernandes e sogro dos Srs. 
Alfredo Dias da Fonseca e Álvaro 
Cardoso.

O seu funeral efectuou-se na sex
ta-feira para o cemitério Municipal, 
tendo-se incorporado no préstito 
bastantes pessoas das relações da 
familia enlutada, à qual endereçamos 
também o nosso cartão de condolên
cias.

Be luto
Pelo falecimento de uma sua irmã, 

ocorrido em Santarém, encontra-se 
de luto a ex.m* senhora Condessa de 
Margaride, a quem endereçamos o 
nosso cartão de condolências.

Livros & Jornais
Um P ov o  Miudo p o r  Eduardo 

Sousa de Almeida.
Muito se tem escrito sôbre a vida 

das abelhas. Há quem julgue os seus 
actos como puram,ente mecânicos, pro
venientes do instinto, outros atri
buem-lhes inteligência, outros ainda 
uma espécie de raciocínio colectivo. 
Há também quem veja na organiza
ção da vida na colmeia uma repúbli
ca, uma monarquia absoluta ou a 
realização mais perfeita do ideal co
munista. A tôdas estas suposições 
encontramos resposta neste admirá
vel volume que as Edições Cosmos 
acaba de de incluir na sua magnífica 
biblioteca, e devido à pêna do distin
to agrónomo Sr. Eduardo Sousa de 
Almeida.

A construção, a limpeza, a defesa, 
o asseio e outros trabalhos necessá
rios à colmeia, as funções nitidamente 
delimitadas a cada um dos grupos dos 
seus habitantes, a linguagem destes 
laboriosos insectos, a exploração do 
mel e da cera pelo homem, as pro
priedades e o emprêgo do mel e a 
aplicação do veneno na terapêutica 
moderna, tudo isto e muito mais se 
acha descrito com clareza e, digamos 
mesmo, com beleza, neste formoso 
livrinho da Biblioteca Cosmos, que 
contém 150 páginas de compacta lei
tura e abundância de gravuras e é 
oferecido ao preço verdadeiramente 
record de 4$00 em brochura e 5$00 
encadernado.

A enumeração dos quatro capítu
los em que se divide dará idéia ao 
leitor da sua utilidade e interêsse: 
A geométrica — O Povo — Tipos e 
costumes — o trabalho e a indústria 
— O Homem e as abelhas.

Biblioteca Cosmos um grosso volume 
de 300 páginas subordinado ao título 
— «História Popular de Música».

Do espírito que orientou êste ma
gnífico trabalho, di-lo o autor no pre
fácio da obra e de que destacamos o 
seguinte: « . . . será conseguirmos 
uma história genética da música, sem 
prescindir das indispensáveis ligações 
com a história gera). E' que se pre
tende na presente ob ra : descrever 
objectivamente a origem e o desen
volvimento do conteúdo das obras 
musicais, das formas que elas assu
miram, dos meios para a realizar, 
incluindo nesta parte os instrumentos 
e a interpretação, e ainda caracterizar 
os grandes vultos da criação e da in
terpretação musicais, sem desprezar a 
parte histórica geral.»

Começa o autor descrevendo-nos a 
música nos tempos primitivos; depois 
estuda as diversas formas musicais na 
Grécia. Com o cristianismo, a música, 
especialmente sagrada, toma novas 
expressões; na Idade Média, jograis 
e trovadores dão nova transformação 
ao conteúdo musical, até surgirem e 
evoluírem novas formas musicais que 
atingem o mais alto nível no estilo 
barrôco, rococó e, por fim, no roman
tismo.

Escrito numa linguagem acessível, 
é um livro para ser lido e guardado 
por todos — não só músicos, mas, 
sobretudo, pelo povo — para quem 
êle foi escrito.

O volume,está magnlficamenteapre- 
sentado, e é ilustrado com inúmeras 
gravuras de músicos célebres. O seu 
preço é útn verdadeiro «record» em 
edições portuguesas.

Avieiros, de Alves Redol (Roman
ce). — Eica-se encantado com a sua 
leitura fresca, amena, forte e sã. E' 
um romance dos costumes e do modo 
de viver simples dos povos do Riba
tejo, habituados desde sempre às la
butas do mar alto, rnanso ou revôlto, 
ganhando o pão de cada dh com a 
morte à vista. As figuras dêste ro
mance bem humanas, têm vida, e o 
enrêdo é interessante, recortado de 
frases próprias, naturais, apanhadas 
a êsmo da bôca das gentes humildes, 
pobres de riquezas, mas ricas de fé, 
de Avieiros, . .  Livro bem português, 
êle traduz a linguagem castiça dos 
que vão buscar ao mar o que à terra 
falta, e descreve-nos como em agua
relas fortes, claras e vivas, tôda a ri
queza da paisagem, monumenta-a, 
dá-lhe acçâo, vida, entusiasmo.

Alves Redol é um escritor inteli
gente, que estuda bem os seus perso
nagens, parece até que vive com êles, 
que os conhece de perto, ao mar e à  
terra — sua vida e esperança de tôdas 
as horas.

Edição da «Livraria Portugália», 
Lisboa.

H istória  P op u la r  d a  M ú sica  =  pelo  
Prof. Luís de Freitas Branco.

O prof. Luís de Freitas Branco, 
acaba de publicar na valiosa colecção

flOTQMOUEl DE flLOGOER
■Veaa.ca.e-s e  com licença de 

praça.
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Do Concelho
De V i z e la

Com nina grandiosa procissão, reali
za-se hoje, domingo, a primeira parte 
(las festas da Semana Santa e Santís
simo Sacrameuto.

Um programa a todos os títulos bri
lhante e para o qnal muito concorrem 
as comissões de honra, angariadora e 
dos festeiros, que a seguir publicamos: 
—Juiz, Dr. Manuel António Bravo de 
Faria; D. Leopoldina da Silva Bravo, 
D. Ana de Magalhães Caídas e Luís 
Alberto Finto da Costa, da primeira; 
Joaquim de Sousa Oliveira, Autónio 
Inácio da Cunha Guimarães, João Pin
to, Adelino Campante, Joaquim de 
Sousa Magalhães e Fernando Monteiro 
Ferreira, da segunda; Mauuel Gomes. 
António Alves, João Pinto Ferreira, 
João Feruandes Salgado, Domingos 
Dias Pereira e, como tesoureiro, José 
de Freitas.

Programa geral — Domingo, 18, às 
8 .30: Procissão dos Ramos, Missa So
lene e Sermão.

A’s 16 horas: Grandiosa sessão, no 
teatro Ciue-Parque, da Acção Católi
ca, na qnal toma parte Sua Ex.a o As
sistente Geral do Distrito, Sr. Dr. Adão 
Salgado, e outros distintos ornamentos 
desta associação católica.

A’s 21,30 horas: Um ilustre orador 
sacro íará a conferência preparatória 
da desobriga; segunda-feira, terça-fei 
ra e quarta-feira, Via-Sacra; Quinta- 
-Feira Santa, solenes festejos na paro
quial de S. João, em honra do Santis- 
siiuo Sacramento, com o seguinte pro
grama : 7,30 horas, Confissão Geral; 8 
horas, Procissão aos Entrevados, com 
acompanhamento da Bsnda de Música 
dos Bombeiros, corpo activo dos Vo
luntários de Vizela, Legião Portugue
sa, etc.

A’s 11 horas, Missa Solene e sermão 
por um novo e distinto orador sagrado. 
A’s 17 horas, “Mandatnm», subindo ao 
púlpito outro distinto orador sacro.

Ein Sexta-Feira Santa :
A’s 8 horas, Adoração à Cruz e Mis

sa dos Preásautificados. A\s 21 horas, 
Eutêrro do Senhor.

Sábado de Aleluia : A’s 8 horas, Bên
ção do Lntne Novo e da Pia Baptis- 
mal. A’s 9 horas, Missa da Aleluia, re
piques festivos, íôgo, etc.

Este programa, traçado com verda
deiro sentido moral e cristão, é bem a 
demonstração do muito que quere e 
deseja à sua freguesia e seus paro
quianos, o ilustre reverendo e nosso 
bom amigo 8r. Padre João Gonçalves, 
a quem apresentamos os nossos cum
primentos e felicitações por tal motivo.

—Estamos a 14 de Abril e aídda 
se não sabe quando se f&rá a entrega 
das senhas do racionamento.

Não será possível que seja mais rá
pida essa eutrega ?

— Visitamos, no poisado domingo, o 
cemitério de S. João das Caídas. Nós, 
por hoje, ficamos caladinhos, para que 
se não diga mal das nossas boas inten
ções.

A Junta paga, e bem, a uui homem 
para tratar o cemitério com a caridade 
que tal lugar merece.

Pois é obrigar êsse homem a tratar 
do cemitério, on dar o lugar a outro.

Assim é que não está bem.
—Afinal o jôgo Sportiug - Vizela fi

cou adiado para o dia 25 de Abril.
Mas êsse uia é dos que não deixa vir 

ao campo um só assistente!
Para que foi o “ Vizela,, ganhar, e 

bem, ao “Braga„ por 5-1 ? Agora é ver, 
ouvir e- - -  calar. Sportiug de Braga 
joga em 25?  Deus o sabe.—C.

*
Do P e v i d é m

Organizada pelo Clube Recreativo 
do Pevidém e aprovada pela União 
Velocipédica Portuguesa, realiza-se uo 
dia 23 de Maio próximo, uma prova ci
clista que será disputada pela catego
ria “Amadores Júuior’s„, com o se
guinte itin e rá rio P e v id é m —Gondar, 
Roufe, Silvares, Pevidém (quatro vol
tas).

Aos vencedores desta prova serão 
atribuídos os seguintes prémios:—! . 4, 
Taça “João de Castro» e cinquenta 
escudos; 2.°, Taça “Circuito do Ave» 
e triuta escudos; 3.°, 4.4 e 5.4 Objeetos 
de Arte.

A inscrição para esta prova encon- 
Ma-se aberta na sede do Clube organi
zador, encerra-se no dia 23 de Maio, 
e ousta 5$00.

Esta prova só pode ser disputada 
por corredores filiados na União Velo
cipédica Portuguesa, devendo os can
didatos que ainda o não fizeram dirigir- 
-se ao Sub-Delégado nesta regiáo, 
Sr. João de Castro—Previdém, a-fim-de 
legalizarem a situação.

A partida será dada às 15 horas pre
cisas.

Os prémios eucontram-se «ra expo
sição na Casa Laraujeiro, dessa cidade.

Couta-se com a equipu do Foot-Ball 
C. do Pôrto e vários corredores de Bra
ga, além da nossa briosa equipa, pelo 
que se espera haver graude afluência 
de curiosos e apaixonadas desta moda
lidade desportiva.— C.

PROPRIEDADE
V E N D E - S E

Com casas de senhorio e de casei
ro. 3 carros de medidas e 5 a 6 pipas 
de vinho tinto e branco. Muita fruta. 
Tem água à porta e dista das Taipas 
uns 200 metros, com bom caminho.

Indica JO Ã O  BAPTISTA SAM
PAIO — Taipas. 349
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COflRRCR DE GOIMRRfilS
Secretaria Judicial

Éáitos de 30 dias
(2.* publicação)

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca, 
pendem uns autos de Acção 
de divisão de cousa comuin 
proposta por Ana da Silva 
Pereira Teixeira, viúva, pro
prietária, da rua do Doutor 
Abílio Torres, da vila de Vi
zela, desta comarca, contra seus 
filhos Maria Teresa Pereira 
Teixeira, Osvaldo Alberto Pe
reira Teixeira, Lúcia Eulália 
Pereira Teixeira, Isabel Maria 
Pereira Teixeira, estes residen
tes com a Autora, e António 
Alves Teixeira, solteiro, maior, 
proprietário, ausente em parte 
incerta. Pelo que e pelos pre
sentes éditos de trinta dias, 
que começarão a contar-se da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, é cita
do aquele réu António Alves 
Teixeira, ausente em parte in
certa, para os termos da fala
da acção e para, no praso de 
dez dias, posterior ao dos édi
tos, contestar, querendo, a 
mesma acção, sob pena de se 
proceder à adjudicação ou à 
venda dos bens cuja divisão 
se pretende e que são — me
tade da propriedade denomi
nada de Figueiró, situada com 
tôdas as suas pertenças na fre
guesia de São Miguel das Caí
das, desta comarca, descrita 
na Conservatória sob o n.° 
25.064 do livro B 7 l, e inscri
ta na matriz urbana sob o art.° 
312, e na rústica sob o art.° 
718,

Ouimaràis, 9 de Abril - 1943.
O Chefe da 2.“ Secção, 

Serafim José PereiraRodrigu.es. 
VERIFIQUEI. « i

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

Escutai estas emissões
8 ,4 5  (Noticiário ) 

(Noticiário

í

I3 .I5

2I.45

Actualidades)

(Noticiário
e

Actualidades)

24,92 m .
19,76 m .
13,86 m .

24,92 m .
19,76 m .
13,86 m .

4 2 ,  1 1 m .
41,75 m .
31,75 m .

3 0 , 9 6 m .
261 ,1 0 m .

1.5 0 0 ,0 0 m .

(12,04 m o/s) 
(  15,18 mo/s ) 
(21,64 m o/s)

(12,04 m c/s) 
( 15,18 mc/s ) 
( 21,64 mc/s )
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7 , 13 m c/s )  
7,19 m c / s )  
9 ,4 5  m c/s )  
9 ,69  m c/s )  
1,149 Kc/s )  
2 0 0  K c / s )

(Bonvocação
d a  J fs s e m b le ia  Ç eral

E' convocada a Assembleia Oeral 
extraordinária dos Ex.mos Senhores 
Irmãos desta Misericórdia de Guima- 
rãis a reunir-se na Sala do Despacho 
da sua Irmandade, peias 10 horas do 
dia 11 de Abril corrente, a-fim-de se 
pronunciar sôbre uma deliberação da 
Mesa no sentido desta recorrer ao ca
pital, por meio de um empréstimo 
amortizado pela Ex.ma Câmara Mu
nicipal dêste concelho, para a monta
gem de um Pôsto de Radiologia e Ra- 
dioterápia no Hospital Geral de Santo 
António. Se no dia indicado nào 
comparecer número suficiente de Ir
mãos para a Assembleia se realizar, 
desde já fica convocada para o dia 18 
do citado mês, no mesmo local e à 
mesma hora.

Secretaria da Santa Casa da Mise
ricórdia, 7 de Abril de 1943.

O Provedor,
(a) Mário de Sousa Meneses.

0 M elhor Café 

éo d’ A Brasileira
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D e c la r a ç ã o
Eu abaixo assinado Manuel 

Ribeiro de Abreu, casado, pro
prietário, morador no lugar 
da Igreja, de freguesia de San
ta Leocádia de Briteiros, desta 
comarca, declaro, para os de
vidos efeitos, que não tomo 
sôbre mim a responsabilidade 
de quaisquer dívidas que mi
nha esposa, Joaquina Gômes, 
contraia sem o meu consenti
mento, pois tais dívidas não 
aproveitam ao casal.

Quaisquer pessoas que se 
considerem, ao presente, cre

doras da referida senhora, de
vem apresentar suas contas no 
escritório do advogado desta 
cidade, Sr. Dr. José Pinto Ro
drigues, sito na rua do Gra
vador Molarinho, n.° 17, afim- 
-de serem examinadas pelo 
declarante.

Guimarãis, 27 de Março de 
1943.

Manuel Ribeiro de Abreu.
Segue o reconhecimento. 350

DINHEIRO
EMPRESTA-SE até à quantia de 

250 contos duma só vez ou em frac- 
ções, sôbre letras ou hipoteca. Pres- 
tam-se informes na nossa redacçâo.
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (cotnpl.), Povo, Ro- 
qnete (liug. e sin.), sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
2 . «  E T ^ P A  —  W F E R E S A D i ^ S

RELATORIO DO ARBITRO
Meu caro Lusbkl :

Aí tem a classificação das aferesa- 
das: l.°, a n.° 8 ; 2.°. n.°, 3 8 ; 3.°, 
n.4 1 7 ; 4.4, n.° 1 6 ; 5.°, n.° 9 ;  6.°, 
u.° 1 9 ; 7.°, n.* 49. — Na ordenação 
dêstes trabalhou, houve apenaa o fac- 
tor “gôsto pessoal». Os 3 últimos vão 
para depois dos outros por serem 2-1 .

Continuemos: 8,°, n.° 21. — Defi
ciência na redacçâo. 9.°. n.® 5 .— Um 
tanto pleonástica na redacçâo. 10.°, 
n.° 15. — Um tanto torcida. 11.°, 
n.° 1 ; 12.°, n.° 22 ; 13.°. n.° 40. — Es
tas três ficam nêstes lugares por me 
parecerem de menor rigor literáro e 
menor elevação de idéia. 14.°, n.° 37.
— A colocação da I a pedra prejudi
cou este trabalho. lõ.°. u.° 6. — Por 
ser 2 1 e ter a decifração do segundo 
conceito acentuada. 16.°, n.° 41. — Pe
la 1 .* pedra fraca e por ser vulgar a 
idéia. 17.°, n.° 47. — Um pouco fraca*, 
embora toleráveis, as acepçõe*. 18 4, 
n.4 12. — A última pedra tem solução 
acentuada e a frase é torcida. 19.°, 
n.° 33. — Corr?cta. mas a frase é po
bre. 20.°, n.° 50.—Vnlgarisada e cons
truída em 2 períodos. 21.°, u.° 29. — 
Fraquesa  literária e banalidade, além 
de cacofouia mortacaba. 22.°, n.4 42. 
—P!eoná«t;ca, acentuação de má e fr a 
queja  literária.— As que vão seguir-se 
estão em nível inferior: — 23.°, n.° 10.
— Por eu julgar desusado o termo di 
çilo na acepção. 24.°, n.4 36. — Por 
igual razão, quanto a estreita. 25.°. 
n.° 18. — A idéia deve sor esta: quem 
tem remorsos por um acto praticado 
sente simultaneamente vergonha por 
êle. Mas é preciso adivinhá-la... 
26.°, n.4 43. — Se é uma idéia, potqne 
é incorpórea, não tem forma. O que 
queria dizer-se devia ser qne era urna 
idéia vaga. indefenida. imprecisa. Má 
expressão do pensamento. 27.°, n.° 31.
— Ponco clara. Devia ser “para quem 
só com sacrifício» ou “para quem com 
sacrifício tem d e .. .„ .  28.®, n.° 13.
— Quando merecido ? On quando jus
tificado ?. 29.°, n.° 14. — Equívoca. 
Compreende-se qne o procedimento 
honrado não dê aso a qne nos enver
gonhemos de nenhum acto. Mas não 
vejo claramente expressa a idéia. 30.°, 
n.° 35. — Mal redigida. E ' um dano, 
não aquilo que, mas o facto de julgar- 
s e .  . .  31.4, n.° 39. — Fraca. 32.°, n.° 2.

—Velho conselho ? Não quereria o 
autor dizer conselho de velho ?. 33.', 
u.° 3. — TorcidísBiraa. 34.°, u.° 26.
— Idem. 35.°, n.° 32. — Que senti- 
mento? Além disso, começa tarde eé 
fraca a acepção de dar. 3é.4, n.° 7,
— De mau gôsto literário. 37.°, n.° 27.
— Só com muito boa vontade se com
preende. 38.°, n.° 4. — Uma boa frase, 
mas com a acepção de feição  errada... 
39.°, n.° 34. — 0  mesmo feito. 40.*, 
n.® 30. — Começa muito tarde, e não 
acho muito certa a acepção (le irmão, 
Iuteres-mute a frase. 41.4, n.° 46,
— 2.a pedra errada na acepção, e a 
frase é banalíssima. 42°, n.® 20. —Li- 
teràriamente não é nada. 43 4, n.° 44.
— Errada a acepção de sincero, fraca 
no 2 1, e literariamente não se impõe 
de modo a esquecer-lhe os defeitos, 
tanto mais que é impróprio o adjectivo 
sincero na frase tal como está cons
truí la. 44.°. n.° 48. — Torcida e erra
da a acepção de pôr. 45.®, n.° 11.
— Uma redundância sem categoria li
terária. 46®, u.° 45. — Não percebo, 
com tôda a sinceridade. Se fôsse nem 
em si mesma, percebia; como está, 
não--.  47.®, n.® 24. — Falsa. Pode 
vencer-se um obstáculo com o fim de 
praticar um acto ilícito, que nunca re
presentará o cumprimento dum dever.
48. °, u.® 23. — Um disparate literário.
49. ®, u.° 28. — Má acepção da 2.a pe
dra, e sem iuterêsse. 50.®, n.® 25. —Má 
acepção do 1.® conceito, pois sombra é 
sinóuimo de amparo, com a idéia de 
quebra-luz, abat-jour. Além disso, não 
se percebe.

Oxalá a minha estreia não levante 
mil protestos. Mande do 
_________  IGNOTUS SUM.

N. do D. — Atendendo a que a acção 
coujunta de 3 juízes torua muito de
morada a publicação dos relatórios, 
devido à dificuldade de se poderem 
reunir quando necessário, resolvemos 
confiar a arbitragem a um só, o que 
equivale a dizer-se que as demorai 
findaram.

CoDgratnlámo-nos por o ilustre con
frade ígnotus Sum gentilmente ter 
aceitado o encargo, pois é um chara- 
dista competente, criterioso e impar
cial, bem couhecido pelos nossos cola
boradores.

CLASSIFICAÇÃO DA ESPÉCIE
l.°, Lord Liró, 50 pontos; 2.4, A. L . ; 

C.. 4 9 ; 3.°, Rotie, 48; 4.®. Larnce, 47; 
5.®, Alguém, 4 6 ; 6.°, Diabo, 4 5 ; 7.", 
Oraval. 4 4 ; 8.°, Dou Ranfe, 43 ; 9.®. 
Carlos do Conto, 4 2 ; 10.°, Pcp.ta, 41 ; . 
l l . 4, Pacatão, 4 0 ; 12.®, M.me Lerias, 
3 9 ; 13.°, Joraca, 3 8 ; 14.°, Doralva*. 
3 7 ; 15.°. Fnguigas. 3 6 ; 16.°, F id é-, 
lio, 35 ; 17.®. Lage, 34 ; 18 °, Dr. Bigo
des, 33 ; 19.®. Geuy Rod, 3 2 ; 20.°, Ve- 
nerantos (ex Arrepiado), 31; 2 1 . Qui
co. 30 ; 22 °, Onateac, 29 ; 23.®, Psole, 
2 8 ; 24.®, P. de Iukin, 2 7 ; 25.®, Oino- 
dis, 2 6 ; 26.°, Copofónico, 2 5 ; 27.°, j

A. Siãhlagam, 2 4 ; 28.®, Miss Sportiug, 
2 3 ; 29.°, Jomo de Gui, 2 2 ; 39.“. Pa- 
têgo d'Azoia, 2 1 ; 3 l .“. Almapa, 20; 
32.°, Lbalba, 19 ; 33.®, Rei Texai, 18; 
34.®, Príucipe Viola, 1 7 ; 35.®, Los- 
car, 16 ; 36.® Berleri, 15 ; 37.®, Ali- 
-Kate, 14 ; 38.®, Black-Bird, 13; 39.°, 
Agnus Matntus, 12 ; 40.®, Josilcar, 11; 
41.®, Mora-Rei, 1 0 ; 42.°, Sadino, 9 ; 
43.®, Ti Mauel, 8 ; 44.°, Javípera, 7 ; 
45.°, Mulato, 6 ; 46.®, Alceste, 5; 
47.*, Jnca, 4 ;  48.°, Ferjufer, 3 ; 
49.“, D. Sabichào, 2 ;  50.°, Rei do Or
ço, 1 .

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
ENUNCIADO:

H orizontais ; 1 — Ener
gia ; espertalhão. 2 — Efe
minado. 3 — B*sta ; última 
letra do alfabeto grego; 
preposição. 4 — Carinhosa; 
ontem. 5 — Ext raordinário ; 
vivarneute alegre. 6 — Des
crédito ; hábil. 7 — Manga 
de vidro fechada de um lado 
e destinada a resguardar do 
pó objeetos delicados; o 
apogeu. 8 — Fachada late
ral de edifício; encaixar.
9 — Polvilho ; praia ; interj.
(designativa do estrépido de 
de.-moronamento). 10 -  Tor
nar convexo. 11 — Nivelar; 
circo.

Verticais; 1 —Veneração; 
furtar. 2 — Pálido. 3 —
Oferece ; capela ; carta de 
jogar com um só ponto marcado. 4 — Nome de mulher; transformar em paúl. 
Aromático; falda. 5 — Divisão; bai - : 9 — Nome de letra grega; espaço de 
xar ao mar. 6 — Altar para comu- : 120 pés ; criminosa. 10 — Anular, 
uhão ; ímpio. 7 — Soldado ; rolão. 8 — 111 — Fecundo ; lagrrta de hortaliça.

D eci/radores dos ti.01 69 e 70 : Jo 
raca, Doralvas, Joia de Faraó, P-ole, 
P. de Inkin, Quico, Pacatão, Jaime de 
Sousa Rocha, Agiiu* Matntus. Alfaci
nha, Bíscaro, Copofónico, Criança Ale
gre, Dropê Erbelo, Laurns, Lucimar, 
M. A. P. M.. Mimi Zé, Morenita, Rei 
Viola, Rotie, Siuhá Dn ol, A. L. C„ 
Alguém, Alvarinto, Frei António, La
rnce, Pimpira, Berleri, Ferjufer, Somei,

j  Marnpi, Jodipema, Acesnof e João Se- 
1 mana.

Do n.° 69 : Mal-Kah. Do n.° 70 : 
Ligref.

Dos ti. 67.9' e 68• A. L. C„ Alguém, 
Alvariuto, Frei Autónio, Laruce e 
Pi m pi in.

P rém ios: do n.° 62, saiu a Psole; 
do u.° 65 coube a Bíscaro.

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 1 de Maio.

Correspondência: — J . G A R C I A  
— Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis.

Léde e assinai o «Noticias de Guimarãis».


